
RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2010

FEC



ÍNDICE

Quem somos	 2

Nota de Abertura	 3

Sumário Executivo	 3

COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO	 4

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E ADVOCACIA SOCIAL	 14

CAMPANHAS E COMUNICAÇÃO	 18

DADOS FINANCEIROS	 22

Como apoiar a FEC	 24

A FEC é uma Organização Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD), criada em 1990 pela Igreja 

Católica Portuguesa. A nossa VISÃO é a construção de uma nova humanidade onde cada pessoa possa viver 

com dignidade e justiça. 

A FEC realiza a sua MISSÃO de promover o desenvolvimento humano integral, operando como uma ampla 

rede de diálogo, cooperação e solidariedade  entre pessoas, comunidades, Igrejas e organizações através do 

desenvolvimento de projectos sustentáveis que garantem resultados positivos  ao logo do tempo.  

Ao serviço das comunidades mais vulneráveis, a FEC opera com rigor, profissionalismo e transparência, 

promovendo a partilha dos bens e recursos comuns e centrando  a lógica das suas intervenções na pessoa e 

na comunidade. Apostando no trabalho em parceria e rede, a  FEC dá prioridade ao acesso à Educação e Saúde, 

promovendo a Igualdade de Género e dos Direitos Humanos. Desenvolve ainda acções de advocacia junto dos 

decisores políticos, económicos e religiosos nacionais e internacionais em prol da justiça e equidade social.

QUEM SOMOS
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NOTA DE ABERTURA
Jorge Líbano Monteiro
Administrador Executivo da FEC

O ano de 2010 ficou marcado pela comemoração dos 

primeiros 20 anos de actividade da FEC. Duas décadas 

de existência que permitem perceber um rumo e uma 

cultura própria de actuação, que foi capaz de agregar 

e integrar, em projectos concretos, as competências, 

as ideias e os projectos de tantas pessoas que se 

envolveram nas nossas acções e marcaram a nossa 

história.

Mas se é reconfortante perceber o caminho percorrido, 

é desafiador seguir o dinamismo daqueles que 

são hoje a FEC, perceber a sua proximidade com as 

populações, avaliar a marca de competência que 

deixam nos projectos realizados ou constatar a procura 

de melhoria permanente dos processos e das acções. 

Um dinamismo que projecta a FEC no futuro e que foi 

expresso na aprovação de um novo plano estratégico 

para o período de 2010-2015 e na adopção de um 

novo nome em 2011: Fundação Fé e Cooperação. Um 

novo nome que reafirma que a FEC encontra na FÉ o 

sentido para a sua intervenção, a força mobilizadora 

para acção de cada um e a universalidade que 

promove a comunicação, o diálogo e a aproximação 

entre pessoas.

Um novo nome que reafirma que tudo aquilo que 

fazemos é em cooperação com outros, num processo 

de capacitação e entreajuda, procurando que cada um 

possa assumir o seu papel, específico e essencial, na 

construção de uma sociedade mais justa e equitativa.

É esta vontade profunda que está expressa nas 

diversas actividades apresentadas neste relatório de 

actividades, que convido a ler, e que espelha a forma 

como a FEC, ao longo do último ano, tem cruzado a 

vida de milhares de pessoas espalhadas por vários 

continentes e em contextos muito diversificados. 

Uma palavra de agradecimento a todos os que 

possibilitaram mais um ano da FEC e um pedido 

final para que continuem a marcar com a sua vida a 

história da FEC e daqueles com quem cooperamos.

SUMÁRIO EXECUTIVO
Susana Réfega
Directora Executiva da FEC

Quando no início do ano parámos para tentar “tirar 

a fotografia do ano FEC de 2010”, depressa nos 

apercebemos que seria difícil condensar em pouco 

espaço o tanto que foi possível realizar em conjunto 

com os nossos parceiros. Assim, o que aqui partilhamos, 

são apenas algumas das imagens, acontecimentos 

e testemunhos do empenho, energia e vontade de 

muitos em trabalhar, “contra ventos e marés”, pela 

justiça social. 

Em 2010, na Guiné-Bissau conseguimos chegar a 500 

professores em zonas rurais, onde o acesso à formação 

é valorizado como oportunidade única de crescimento 

profissional. Em Angola, onde a guerra conduziu para 

fora do sistema de ensino milhares de crianças e jovens, 

a alfabetização de adultos, em particular de mulheres, 

está a ajudar a criar novas competências. Mais ainda, 

faz com que homens e mulheres acreditem que são 

capazes de reescrever as suas histórias. Em Portugal, 

são cada vez mais os jovens a partir para experiências 

de voluntariado descobrindo a riqueza do encontro 

intercultural numa experiência de solidariedade. 

Mais uma vez, a onda de solidariedade em torno 

da Campanha Presentes Solidários tornou possível 

transformar 8 aspirações locais em sinais concretos de 

mudança. Na Europa, é imprescindível mudar políticas e 

comportamentos e por isso investimos num trabalho 

de advocacia social junto dos decisores políticos e 

económicos em articulação com a CISDE – rede europeia 

de ONG Católicas para o Desenvolvimento. 

Em mais um ano marcado pela crise e pela instabilidade 

económica, no trabalho que realizamos todos os dias na 

FEC, cruzamos vidas e rumos – individuais e colectivos – 

que, em contextos adversos e em diversas latitudes nos 

países em desenvolvimento, são sinais de mudança e 

de esperança. Inspirados por estes testemunhos de 

coragem e resiliência, continuaremos a dar o nosso 

melhor para cumprir a nossa missão: promover o 

desenvolvimento humano integral.
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COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

A FEC é uma organização que se pauta pela 

aposta em respostas concertadas e integradas de 

Desenvolvimento.  Acreditamos que os esforços, 

tempo, energia e recursos investidos em parcerias e 

colaborações com actores de desenvolvimento têm 

um retorno efectivo na qualidade das respostas 

dadas aos problemas e desafios vividos pelas 

populações mais vulneráveis.



EDUCAÇÃO

Guiné-Bissau

Nas regiões do interior da GB, 

64,7% das pessoas vivem 

com menos de dois dólares por dia.

Apenas 32,5% das crianças 
inscritas na primeira classe atingem a 6a classe

47,5% dos homens e 78,82% das mulheres 

são analfabetos 

A Guiné-Bissau é uma das 10 nações mais pobres do 

mundo. Apesar do seu inegável potencial humano 

e  comunitário, o país padece de pobreza extrema 

que atinge dois em cada cada três guineenses. O 

desemprego dos jovens permanece crítico, cerca de 

47% , entre jovens dos 15 aos 24 anos e o abandono 

prematuro dos estudos é uma tendência dominante.  

A diferença entre os ingressos e os estudantes que 

completam o ciclo do ensino básico é ainda muito 

acentuada e são ainda muitas as crianças que 

abandonam a escola, em particular as raparigas, 

antes de completarem todo o ciclo escolar.

É neste contexto, onde são patentes as 

necessidades de melhoria das condições de vida 

da população guineense e de uma maior promoção 

da equidade social através do acesso à educação, 

que a FEC continua a ter como enfoque prioritário 

a consolidação dos seus Programas de Educação, 

contribuindo desta forma para a inclusão social, 

igualdade de género e criação de oportunidades de 

emprego.

Reforçar o acesso à educação de qualidade, formal e não formal, das 

comunidades mais desfavorecidas.

A educação constitui um dos sectores prioritários no desenvolvimento humano sustentável e é um dos 

eixos centrais de actuação da FEC nos Países de Língua Oficial Portuguesa. Direito básico de todas as 

pessoas, a Educação é um meio de inclusão social contra todas as formas de discriminação. A defesa 

do direito à educação é promovida em projectos que contemplam melhoria no acesso, na qualidade, no 

reforço de competências dos recursos humanos e na criação de infra-estruturas educativas.

Há 12 anos atrás tinha de andar de tabanca em tabanca para sensibilizar os pais para inscreverem
os filhos na escola. Hoje, o nosso problema, é como receber todas as crianças na escola.

Irmã Dina Henriques, Coordenadora do curso de educação de infância (projecto Bambaram di Mindjer)

 

“ “
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559 agentes de educação em formação  entre 

professores, directores e inspectores escolares

Aumento de 16,84% 

da taxa de assiduidade dos professores

131 formandas em educação de infância 

7 novos produtos e manuais pedagógicos 

desenvolvidos para o ensino básico e educação de 

infância

Bambaram di Mindjer 
Profissionalização das mulheres 

e qualificação da Educação de Infância 

É uma intervenção concebida a partir de 2006, na 

sequência de um diagnóstico das necessidades 

educativas, e em particular do pré-escolar, no contexto 

da Guiné-Bissau. Desde Novembro de 2009, o projecto 

Bambaram di Minjer tem como objectivo capacitar 

educadores de infância, melhorando desta forma as 

suas competências profissionais e aumentando a 

possibilidade de empregabilidade Em simultâneo, o 

projecto visa melhorar o funcionamento e a qualidade 

do serviço prestado pelos jardins-de-infância do Sector 

Autónomo de Bissau e Região de Biombo, com vista à 

protecção e preparação das crianças guineenses para 

o ensino básico.

PÚBLICO-ALVO 

131 formandos do sexo feminino, 15 formadores, 23 

Directores e 52 crianças do jardim-de-infância “Mariano 

Matteazi”

PRINCIPAIS ACTIVIDADES 

Formação de Educadores de Infância; Consultoria 

à Escola de Educadores de Infância; Reforço de 

capacidades em Gestão e Administração Escolar e 

Pedagogia; Concepção de materiais de apoio didácticos 

e pedagógicos. 

PARCEIROS 

Associação Pedagogia Infantil da Escola Superior 

de Educação Maria Ulrich; Comissão Interdiocesana 

de Educação e Ensino; Comissão Interdiocesana de 

Projectos; Fundação Educação e Desenvolvimento; 

Ministério da Educação Nacional, Ciência, Cultura, 

Juventude e Desportos da Guiné-Bissau.

FINANCIADORES 

Associação Pedagogia Infantil da Escola Superior 

de Educação Maria Ulrich; Comissão Interdiocesana 

de Educação e Ensino; Comissão Interdiocesana 

de Projectos; Cooperativa Médico-Sanitária 

Madrugada; FEC; Instituto Português de Apoio do 

Desenvolvimento (IPAD).

O QUE ALCANÇÁMOS 

•	 Educadores de Infância e Formadores receberam 

690 horas de formação; 

•	 515 participantes nos cursos de formação e 

seminários realizados;

•	 97% de Taxa de assiduidade média dos 

formandos nas sessões de formação e estágios

•	 118 Horas de capacitação e coordenação 

pedagógica do Jardim-de-Infância Mariano 

Matteazzi.

Muitas das alunas trabalham, vivem longe, têm família e ainda estudam, 
e mesmo assim estão a superar os obstáculos propostos. Há uma evolução muito positiva.

Professor do Curso Bambaram di Mindjer“ “
COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

.
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Programa de Apoio 

ao Ensino Básico 

A FEC aposta no apoio ao ensino básico desde o início 

da sua intervenção na Guiné-Bissau em 1991. O projecto 

Djunta Mon – Ensino de Qualidade em Português –  teve  

início em 2009 com o propósito de melhorar a qualidade 

do ensino básico de escolas em meio rural centrando-se 

nas áreas da língua portuguesa, da matemática e das 

ciências integradas. No ano 2010, iniciou-se um projecto 

complementar denominado Acesso e Qualidade de 

Ensino Básico na Guiné-Bissau com financiamento da 

Cooperação Portuguesa e UNICEF.

Através do fortalecimento das competências 

pedagógicas de gestão e administração escolar de 

professores e directores escolares, o projecto visa 

também aumentar a frequência do uso da língua 

portuguesa no quotidiano guineense. A intervenção 

abrange as regiões de Bafatá, Cacheu, Tombali, 

Quinara, Olo, SAB, Blombo e Bolama-Bijagós.

PÚBLICO-ALVO 

250 professores, 24 formadores de professores e 

193 representantes de órgãos de gestão escolar, 33 

inspectores-formadores das Direcções Regionais de 

Educação.

PRINCIPAIS ACTIVIDADES

Formação de docentes nas áreas de proficiência da 

língua portuguesa, práticas pedagógicas e didácticas 

da língua portuguesa, das ciências integradas e da 

matemática; Formação em Gestão e Administração 

Escolar; Capacitação de agentes e instituições 

públicas e privadas do sector educativo nacional; 

Concepção, produção e distribuição de materiais de 

apoio pedagógico e científico; Promoção da Língua e 

da Cultura em Português através de programas de 

rádio e de grupos de jovens.

PARCEIROS 

Cáritas da Guiné-Bissau; Comissão Interdiocesana 

de Educação e Ensino; Dioceses de Bissau e Bafatá; 

Ministério da Educação Nacional, Ciência, Cultura, 

Juventude e Desportos da Guiné-Bissau; Plan Guiné-

Bissau; Rádio Sol Mansi; SNV Cooperação Holandesa; 

UNICEF.

FINANCIADORES 

Cáritas da Guiné-Bissau; CIEE; FEC; IPAD (Fundo da 

Língua Portuguesa); Municípios de Faro, Portimão, 

Santa Maria da Feira, Santarém e Vagos; Plan Guiné-

Bissau; UNICEF.

O QUE ALCANÇÁMOS

•	 73,4% dos Professores com nota positiva na 

prova de Língua Portuguesa; 

•	 8 Regiões (Bafatá, Biombo, Gabú, Quínara, 

Tombali, Cacheu e Bissau) com programas de 

rádio de Língua Portuguesa acompanhados 

pela FEC;

•	 Melhoria da capacidade formativa, 

científica e profissional de  250 professores, 

24 formadores de professores, 3 formadores 

em gestão e administração escolar, 193 

representantes de órgãos de gestão escolar, 33 

inspectores-formadores das Direcções Regionais 

de Educação31 directores de escola;

•	 Aumento de 16,84% da taxa de assiduidade 

dos professores.

Agora planifico melhor as minhas aulas, já sei qual a importância da planificação, 
e tenho mais habilidade para ensinar. Acho que até ao final do projecto ainda vai ser melhor.

Professor do Curso Djunta Mon“ “
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Chamo-me Elisa Chifuchi e estou muito satisfeita com a escola, porque quando eu vim aqui nem sabia ler 
nem escrever. Agora já estou a conseguir escrever o meu nome e a minha filha também está a escrever o 

nome dela. E as minhas crianças estão muito satisfeitas comigo, porque eu sei já escrever o meu nome..

Alfabetizanda no município do Léua

“ “
Angola

58% de taxa de analfabetismo

Desigualdades de género no acesso e 

continuidade da educação

43% das mulheres adultas nunca 

frequentaram a escola

Com cerca de 17.5 milhões de habitantes, Angola 

surge como um país extremamente jovem, 

estimando-se que metade da população tenha 

menos de 15 anos. Com a assinatura do Memorando 

de Lwena, em 2002, o país tem assistido ao regresso 

de mais de 1,5 milhão de deslocados e refugiados, 

provenientes sobretudo da República da Zâmbia e 

da República Democrática do Congo aos seus locais 

de origem. As repercussões na sociedade angolana 

de mais de trinta anos de guerra reflectem-se em 

diversos sectores, principalmente nos mais básicos 

como é o caso da saúde e educação. 

Angola é um dos países de África Subsariana com 

taxas de analfabetismo mais elevadas. Dados 

de 2000 indicam que a taxa de analfabetismo de 

Angola para a população com mais de 15 anos é 

58%, enquanto a média na África Subsariana é  38%. 

Fora do sistema educativo, estão essencialmente 

mulheres e jovens que tiveram de assumir um 

papel no sustento da família ou tiveram de fugir 

para outras províncias ou países vizinhos.

126 alfabetizadores formados 

9419 adultos alfabetizados 

 6 novos produtos e manuais pedagógicas 

desenvolvidos para alfabetização de adultos

Educação em Movimento 
Alfabetização de adultos

O projecto Educação em Movimento apostou desde 

Novembro de 2008, em parceria com a Diocese 

de Lwena, na capacitação da sociedade civil, 

fortalecendo a área da educação na Província do 

Moxico, nomeadamente através da formação de 

alfabetizadores em meio rural.

PÚBLICO-ALVO 

325 alfabetizadores dos municípios de Alto Zambeze, 

Bunda, Camanongue, Léua, Lucano, Luau, Luchazes 

e Moxico e 283 jovens adolescentes da cidade de 

Lwena.

PRINCIPAIS ACTIVIDADES
Formação de alfabetizadores; Criação de uma 

equipa móvel de acompanhamento de centros 

de alfabetização em meio rural;  Reprodução 

e  distribuição de materiais de apoio didáctico-

pedagógico; Distribuição de livros de Ciências, 

Português, História, Geografia; Sessões de 

sensibilização e de prática desportiva junto 

dos jovens; Formação contínua de animadores 

socioculturais.

PARCEIROS 

Diocese de Lwena; Direcção Provincial de Educação 

do Moxico, Congregação dos Salesianos de Dom 

Bosco.

FINANCIADORES 

Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento 

(IPAD), Diocese de Lwena, FEC.

COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
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O QUE ALCANÇÁMOS

•	 9419 Adultos alfabetizados, dos quais 4485 são 

mulheres. 

•	 Criados 5 centros de alfabetização

•	 325 Novos alfabetizadores

•	 319 Manuais e materiais de apoio didáctico-

pedagógico distribuidos

•	 283 Jovens envolvidos em actividades 

desportivas 

Educação para Todos

O projecto Educação Para Todos para Moxico e 

Malange teve como objectivo contribuir para a 

correcção de assimetrias de desenvolvimento 

no acesso a oportunidades sociais, culturais e 

educativas em Angola. 

PÚBLICO-ALVO 

3662 Alunos e 208 Professores de Malange, 321 

Alfabetizadores e 9149 alunos de Luena, 573 pessoas 

de Bengo.

PRINCIPAIS ACTIVIDADES
Aquisição e distribuição de livros ligados à língua 

portuguesa para apetrechamento de bibliotecas de 

escolas e centros de alfabetização.

PARCEIROS 

Cáritas Diocesana de Ambriz, Comissão Diocesana 

de Educação de Malange e Diocese de Luena.

FINANCIADORES 

Fundação Calouste Gulbenkian.

O QUE ALCANÇÁMOS

•	 4 escolas de Malange receberam livros ligados 

à língua portuguesa - dicionários, gramáticas, 

prontuários, livros de sinónimos - e equipamento 

informático e audiovisual, para apetrechamento 

das suas bibliotecas;

•	 7 Centros de Alfabetização na província 

do Moxico foram reforçados com livros ligados à 

língua portuguesa e equipamento informático;

•	 2 Centros de Alfabetização na província 

do Bengo foram reforçados com livros ligados à 

língua portuguesa.

COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

“
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COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL

Reforçar os conhecimentos e competências dos parceiros no âmbito do 

ciclo do projecto e áreas técnicas.

Algumas das organizações nos países de intervenção da FEC  enfrentam dificuldades para incorporarem e 

manterem as dinâmicas de desenvolvimento impulsionadas pelas iniciativas de cooperação, comprometendo 

a sua sustentabilidade a longo prazo. De facto, verifica-se nos mais variados sectores e organizações (sociedade 

civil, público e privado) lacunas em várias competências, tais como gestão, controlo financeiro, comunicação 

institucional ou ainda monitorização e avaliação. Sendo a sustentabilidade uma das preocupações centrais da 

FEC, a dinâmica de actuação passa directa e indirectamente pela capacitação institucional das organizações 

suas parceiras.

Guiné-Bissau e Angola
Capacitação de estruturas da Igreja Católica

Com a assinatura do protocolo entre a FEC e as 

Dioceses de Bissau e Bafatá e a Cáritas Guiné-

Bissau em 2008, a FEC vem assumindo um papel 

crescente na consultadoria à estrutura organizacional, 

especialmente no que diz respeito à realização 

de diagnóstico de necessidades, angariação de 

fundos e captação de parceiros que permitam a 

sustentabilidade das intervenções. Em Angola, a FEC 

e a Cáritas de Angola iniciaram uma parceria em 2009, 

sendo uma das principais prioridades a capacitação 

institucional das Cáritas Diocesanas. Tanto na Guiné-

Bissau como em Angola, os objectivos da intervenção 

FEC são o reforço de competências de gestão 

organizacional, gestão de projecto, controlo financeiro 

e comunicação institucional de entidades parceiras.

PÚBLICO-ALVO 

Técnicos da Cáritas Guiné-Bissau e Comissões da 

Igreja Católica; Técnicos Cáritas Angola e de 19 Cáritas 

Diocesanas.

ACTIVIDADES PRINCIPAIS 

Consultoria e formação na área de Gestão de Ciclo 

de Projecto; Formação em Gestão Financeira e 

Sistemas Financeiros de gestão de projecto.

PARCEIROS 

Diocese de Bissau e Bafatá; Cáritas Guiné-Bissau, 

Cáritas Angola.

O QUE ALCANÇÁMOS
•	 Aprovação de Projectos das entidades parceiras 

por parte de financiadores;

•	 32,5 Horas de formação em gestão financeira 

junto de técnicos de Cáritas Angola;

•	 Publicação de estudos de diagnóstico e impacto.

Os dias de formação da FEC foram sobretudo uma partilha de experiências, de saberes, que visaram 
despertar a necessidade de aplicarmos de acordo com o novo contexto nacional e mundial, as rotinas 

administrativas que facilitem a boa gestão dos fundos que nos são entregues.

Kindala Guia – técnico Cáritas Angola
“ “
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SAÚDE
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COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

SAÚDE

Melhorar o acesso das comunidades mais desfavorecidas a serviços de saúde de 

qualidade, em particular cuidados de saúde primários.

Angola continua a apresentar indicadores 

de desenvolvimento e de saúde materno-infantil 

dos mais baixos do mundo. A taxa de mortalidade 

infantil com menos de cinco anos mostra que em 

1000 nascimentos se verificam 260 mortes. Os dados 

mais recentes também apontam para uma taxa de 

mortalidade materna superior a 500 óbitos por cada 100 

mil partos num contexto onde apenas 45% dos partos 

são assistidos por um técnico de saúde.

Programa Integrado 

de Saúde Materno-Infantil 

Este projecto permitirá reforçar a rede de serviços 

de saúde da Igreja Católica que, ao longo de várias 

décadas, tem tido um papel crucial na prestação de 

cuidados de saúde às populações mais vulneráveis. A 

primeira fase consistiu na realização de um Diagnóstico 

e Estudo Estratégico que visa constituir uma base 

de dados e informação. Este levantamento e a 

subsequente análise dos dados recolhidos conduziram 

à identificação de necessidades e potencialidades das 

unidades de Saúde da Igreja Católica. 

PÚBLICO-ALVO 

Total de 90 postos e centros de saúde situados em cinco 

províncias: Benguela, Bié, Huambo, Luanda e Moxico 

1 em cada 12 mulheres morre devido a 

complicações no parto

A cada hora morrem 25 crianças em Angola
Apenas 30 a 40% população angolana 

têm acesso a serviços básicos de saúde

Existe apenas 1 médico 
para cada 15000 habitantes

Principais Actividades 

•	 Elaboração de questionário e levantamento de 

dados junto das unidades de saúde;

•	 Elaboração do plano de intervenção integrado 

em saúde materno-infantil;

•	 Fundraising para equipamentos de saúde.

PARCEIROS 

•	 Associação Cristã de Gestores e Dirigentes, Cáritas 

Angola, Conferência Episcopal de Angola e S. Tomé.

Financiadores
Alto Comissariado da Saúde, Fundação Calouste 

Gulbenkian, IPAD e Santa Casa de Misericórdia de Lisboa 

O que alcançámos

•	 Recolha de dados de 90 unidades de saúde 

de cinco províncias angolanas;

•	 Criação de Software GeoCooperação 

e base de dados;

•	 Estudo sobre rede de cuidados primários de 

saúde materno-infantil em Angola.

Consciente do papel social da Igreja Católica no seio da sociedade angolana e da oportunidade que o país 
atravessa no âmbito da Saúde Materno-Infantil, a Arquidiocese de Luanda participa neste projecto,

empenhando-se para que a formação em serviço dos recursos humanos em saúde,  possa constituir uma 
mais-valia para qualidade de vida da comunidade angolana.

D. Damião Franklin - Arcebispo de Luanda

“
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COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

O papel das organizações 

da sociedade civil 

na educação e formação

Estudos de caso Guiné-Bissau e Angola

O Projecto de Investigação O papel das organizações 

da sociedade civil na educação e formação: o caso 

de Angola, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e 

Príncipe, centra-se em estudos comparativos de caso 

com vista à investigação e identificação de parcerias 

da sociedade civil com o Estado, na identificação de 

formas de participação civil inovadoras e na divulgação 

das boas práticas educativas desenvolvidas pela 

sociedade civil nos quatro países africanos para 

posterior divulgação em Portugal. Neste projecto, 

a FEC desenvolveu um estudo sobre o “Papel das 

associações no desenvolvimento rural estudo caso 

das associações manjacas na região de Cacheu” 

(Guiné-Bissau) e outro sobre os Cursos de Alfabetização 

promovidos pela Cáritas de Angola e suas associadas. 

Parceiros 

Centro de Estudos Africanos (CEA/ISCTE), 

Universidade Politécnica de Maputo, Universidade 

Politécnica de Leiria e FEC.

Financiadores 

Fundação para a Ciência e Tecnologia.

Software GeoCooperação

É um sistema de georeferenciação on-line das 

unidades de saúde da Igreja Católica em Angola, 

que permite a importação e exportação de dados, 

sobreposição de mapas e a caracterização geral 

das unidades de saúde.

Pedagogia Positiva para 

Aprender sem Medo

Em 2010 foi elaborado o Manual 

“Pedagogia Positiva para 

Aprender sem Medo” em parceria 

com a Plan GB. Este Manual 

destina-se a todos os agentes 

educativos que trabalhem nas 

escolas e pretende não só dar 

alguma informação sobre o 

tema da Não Violência na Escola e Pedagogia Positiva 

mas também apresentar ideias e sugestões de 

como aplicar essa informação na prática profissional 

de cada agente educativo. É assim que este Manual 

pretende ser um contributo na diminuição e extinção 

da violência na escola, tão prejudicial ao crescimento e 

desenvolvimento da criança e ao futuro da sociedade. 

INOVAÇÃO E INVESTIGAÇÃO

Assente em valores e princípios sólidos e respondendo às necessidades fundamentais das populações mais 

vulneráveis, a FEC quer também estar na vanguarda da Cooperação para o Desenvolvimento, quer através 

de uma permanente actualização e participação activa na definição de tendências e políticas de cooperação, 

quer através da introdução de metodologias inovadoras, adaptação e implementação de boas práticas, 

participando em projectos de investigação e utilizando novas tecnologias no âmbito da inovação social. 

“
FEC

Relatório de Actividades 2010



Educação para o Desenvolvimento e Advocacia Social

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
E ADVOCACIA SOCIAL
Numa sociedade cada vez mais global acreditamos 

que é fundamental criar conhecimento e sensibilizar 

a opinião pública para as temáticas de cooperação 

internacional, da pobreza e do desenvolvimento 

sustentável. Por outro lado, a Advocacia Social 

é uma das responsabilidades da sociedade civil 

enquanto esforço organizado para, em nome da 

justiça social, influenciar instituições e sistemas 

políticos, económicos, religiosos e sociais no sentido 

de tomarem decisões que defendam os interesses 

de grupos vulneráveis.

REDE DOS BISPOS LUSÓFONOS

Na sequência de anteriores encontros, decorreu, 

em São Tomé e Príncipe de 2 a 9 de Julho, o 

IX Encontro dos Bispos Lusófonos, no qual se 

encontraram representadas as Conferências 

Episcopais da Igreja Católica dos países de língua 

oficial portuguesa: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-

Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe. 

A reunião teve como tema de base “A Igreja na 

luta contra a pobreza e a exclusão social”, e foi uma 

contribuição valiosa no ano 2010 marcado por dois 

acontecimentos de relevo nesta área: a celebração 

do Ano Europeu contra a Pobreza e a Exclusão Social 

e os 10 anos da Declaração do Milénio das Nações 

Unidas, assinalados por uma Cimeira de Alto Nível 

para avaliação dos Objectivos de Desenvolvimento 

do Milénio (Nova Iorque, 20 a 22 de Setembro de 

2010). Este Encontro das Igrejas Lusófonas realizou-

se neste quadro muito significativo, não apenas 

pela avaliação feita sobre as respostas da Igreja 

na luta contra a pobreza, mas também pelo modo 

como esta reflexão foi feita: através da partilha 

de experiências, preocupações e propósitos, 

testemunhos de comunhão e interacção, urgentes 

nestes tempos de crescente interdependência.

REDE DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

Congrega 57 organizações que, em Portugal, 

enviam voluntários em missão para países em 

desenvolvimento e que têm em comum a identidade 

cristã e o trabalho na área da cooperação para o 

desenvolvimento. A Rede de Voluntariado Missionário  

é composta por grupos universitários, grupos de 

leigos ligados a congregações religiosas, ONGD, 

paróquias e dioceses. Nas acções que desenvolvem, 

os voluntários inserem-se em projectos de promoção 

humana e social, em 

áreas tão diversas 

como educação e 

formação, saúde, 

associativismo, apoio 

comunitário e social, 

capacitação técnica 

de agentes locais e 

pastoral. 

Através das acções com os media e agentes oficiais do governo, a FEC tem ajudado a trazer o sentido 
de urgência e necessidade à vontade política de forma a que se cumpra o prazo de 2015 para alcançar os 

Objectivos de Desenvolvimento do Milénio.

Bernd Nilles, Secretário Geral CIDSE

“ “
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Educação para o Desenvolvimento e Advocacia Social

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
E ADVOCACIA SOCIAL
No Plano Anual de Formação proposto aos 

voluntários das organizações que integram a 

Rede de Voluntariado Missionário, a FEC pretendeu 

capacitar técnica e humanamente os participantes 

para o trabalho que irão realizar, através do 

aprofundamento de cinco temas: i) Voluntariado 

Missionário e Espiritualidade; ii) Projectos de 

Cooperação para o Desenvolvimento; iii) Teologia 

Missionária e Diálogo Inter-Religioso; iv) Relações 

Humanas e Vida em Grupo; v) Realidade histórica, 

económica, social, política e cultural dos países de 

Missão. Realizaram-se as 5 sessões de formação de 

voluntários, previstas no Plano Anual, bem como a 

sessão de formação de formadores. 

O XI Dia do Voluntário Missionário 2010, realizou-se em 

Leiria, no dia 23 de Outubro de 2010, sob o tema “Contra 

a Pobreza, TU podes ser a diferença”. A iniciativa 

reuniu 70 participantes, que, num clima de reflexão 

e partilha, foram sensibilizados para as questões das 

interdependências globais e do desenvolvimento 

humano integral, no âmbito do Ano Europeu de Luta 

Contra a Pobreza e a Exclusão Social.

No âmbito do Programa Europeu Juventude em 

Acção, a FEC esteve envolvida em quatro projectos, 

juntamente com a Associação Ad Gentes, o Grupo 

Missionário Ondjoyetu e a Associação dos Leigos 

Voluntários Dehonianos: Entre Povos, Pró-Culturas, 

ambos em Moçambique e outros dois em Angola,  

Ser Jovem no Gungo e Ensinar para Aprender em 

Luau.

No dia 30 de Junho 2010, foram lançados os dados 

oficiais das partidas dos Voluntários Missionários, 

com um comunicado de imprensa enviado à 

comunicação social. 

Em 2010, partiram 

360 voluntários 
em missão,  317 em missões 

de curta duração 
e 43 em missões de longa duração.

PLANO ANUAL DE FORMAÇÃO

92 voluntários

18 entidades

FORMAÇÃO DE FORMADORES

31 participantes

17 entidades

15

Os conteúdos foram muito pertinentes e úteis 
para dar apoio ao trabalho de preparação das acções a implementar em missão.

Participante numa das Sessões de Formação da FEC“ ““



EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
E ADVOCACIA SOCIAL

REDE FÉ E DESENVOLVIMENTO

A Rede Fé e Desenvolvimento surge em 2009 com o 

propósito de sensibilizar e mobilizar a Igreja Católica, nas 

suas diferentes expressões, para as questões inerentes 

ao Desenvolvimento e para uma cidadania mais activa. 

Em Abril de 2010, realizou-se o IºEncontro da Rede Fé 

e Desenvolvimento, em Fátima, que contou com 

30 participantes, provenientes de 15 movimentos/

instituições católicas e de 12 Dioceses. Integrar a 

Fé na reflexão e acção pelo Desenvolvimento, foi 

o ponto de partida para depois aprofundar em 

conjunto o conceito de Desenvolvimento e o desafio 

de trabalhar em Rede, descobrindo as suas forças e 

fraquezas, a sua identidade e forma de articulação. 

Foram ainda apresentados 3 casos concretos de 

projectos de sensibilização/acção, interligando estas 

dimensões através de parcerias locais. Para provocar 

esta reflexão a nível local, realizaram-se em 2010 mais 

dois encontros Fé e Desenvolvimento, em Leiria e 

em Bragança.

O ano de 2010 ficou marcado pela avaliação dos 

ODM, passados 10 anos da Declaração do Milénio. 

Apesar dos sucessos registados nesta grande 

parceria mundial para o desenvolvimento, os 

resultados atingidos até ao momento estão longe 

dos projectados. A CIDSE preparou um conjunto de 

recomendações para os líderes políticos presentes 

na Cimeira da ONU para avaliação dos ODM 

(Setembro 2010). A partir destas recomendações, a 

FEC dinamizou uma campanha de sensibilização 

e mobilização dirigida aos líderes religiosos, líderes 

políticos, comunidades católicas e público em geral. 

As recomendações foram entregues nos Gabinetes 

do Primeiro Ministro, José Sócrates; do Ministro dos 

Negócios Estrangeiros e Cooperação, Luís Amado; 

do Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 

e Cooperação, João Gomes Cravinho; e em mão à 

Vice-presidente do Instituto Português de Apoio ao 

Desenvolvimento, Inês Rosa. 

Educação para o Desenvolvimento e Advocacia Social

PÚBLICO-ALVO
Líderes religiosos nas Paróquias, Congregações 

Religiosas, Dioceses, Grupos e Movimentos laicais. 

METODOLOGIA
Partilha de recursos e práticas através de 

grupos focais, que possam multiplicar a acção 

da Rede ao nível local e diocesano.

A Rede Fé e Desenvolvimento é uma boa iniciativa que introduz na Igreja portuguesa uma preocupação 
com o bem-estar social do homem todo e de todo o homem. 

É uma forma cristã de intervenção social e envolvimento da Igreja no desenvolvimento sustentável local  e global.

P. José Augusto Leitão, Responsável pela Antena Portuguesa da Rede Fé e Justiça Europa-África
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EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
E ADVOCACIA SOCIAL

REDE AUTARQUIAS

O Enlaces II é um projecto de formação de agentes 

de Educação para o Desenvolvimento vocacionados 

para o trabalho da sensibilização da opinião pública 

em Portugal. Visa contribuir para o desenvolvimento 

de competências junto de entidades descentralizadas, 

promovendo actividades de formação, sensibilização 

e mobilização junto de comunidades e através de 

sinergias locais. O projecto teve início em Abril de 2009 e 

terminou em Dezembro de 2010.

Em 2010 trabalhámos com 5 municípios: Faro, 

Loures, Maia, Santa Maria da Feira e Seixal. Cada 

município constituiu uma equipa de trabalho, 

envolvendo diferentes agentes multiplicadores. 

Realizámos duas sessões de formação no Sul e uma 

no Norte para introduzir os novos municípios aos 

temas do Desenvolvimento e da Educação para o 

Desenvolvimento. A partir daí, cada equipa promoveu 

acções de Educação para o Desenvolvimento nos 

seus municípios, envolvendo sobretudo os alunos e 

professores das escolas com destaque para Santa 

Maria da Feira e Faro, mas também outros públicos, 

como os membros do Banco Local de Voluntariado de 

Loures ou a população do Seixal.

A FEC serve de ligação entre os vários municípios, 

fornece-lhes recursos pedagógicos para as suas 

acções, acompanha as suas necessidades e divulga 

as iniciativas. Para este efeito, foi lançado no final 

de 2010 o site www.projectoenlaces.org que 

tem um centro de recursos de Educação para o 

Desenvolvimento e procura divulgar as principais 

iniciativas neste campo ao nível municipal.

Iniciativas das Câmaras

SANTA MARIA DA FEIRA  |  

Apadrinhamento de escolas 

em Catió  - A Câmara de 

Santa Maria da Feira lançou 

o desafio e sete escolas 

EB1 aderiram ao projecto de 

apadrinhamento com escolas 

de Catió, na Guiné-Bissau. A 

iniciativa tem como objectivo 

a troca de correspondência 

entre professores e alunos e 

também a recolha de materiais 

escolares, adequados às necessidades de Catió.

FARO | A equipa de Faro realizou acções de 

sensibilização em várias escolas do concelho, 

sobre Comércio Justo, Sustentabilidade Ambiental, 

Consumo Responsável.

Educação para o Desenvolvimento e Advocacia Social

“
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As acções de sensibilização programadas no âmbito do Enlaces II têm contado com o envolvimento e 
empenho da comunidade educativa ( docentes e alunos). O Projecto Enlaces tem sido uma forma generosa 

de ensinar e aprender.

Natacha Luz Alentejano, Adjunta do Presidente da Câmara Municipal de Faro

“ “



No ano em que celebrou 20 anos de existência, a FEC 

e os seus parceiros proporcionaram um debate público 

sobre como a Ajuda ao Desenvolvimento pode ser 

interpelada pelo papel da fé. Reunindo actores nacionais 

e internacionais, com sólida experiência no âmbito da 

cooperação para o desenvolvimento e um espectro 

diversificado de agentes religiosos e profissionais, o 

Seminário Fé e Cooperação ocorreu a 13 de Dezembro 

na Fundação Calouste Gulbenkian, e contou com uma 

plateia de 150 pessoas. O evento, teve o apoio do Alto 

Patrocínio da Presidência da República, da Fundação 

Luso-Americana e do Objectivo 2015. 

CAMPANHAS E COMUNICAÇÃO

SEMINÁRIO FÉ E COOPERAÇÃO

LUSO FONIAS

O Programa Luso Fonias, transmitido semanalmente 

desde 1999, é um encontro de vozes e culturas que 

visa unir os países que se expressam em português. 

Produzido pela FEC, em parceria com a Rádio Sim 

do Grupo Renascença, é transmitido em 12 rádios 

portuguesas e 8 rádios de expressão portuguesa 

noutros países, que também colaboram com o 

programa na produção de conteúdos, enriquecendo a  

diversidade de opiniões das comunidades lusófonas. 

RÁDIOS QUE COLABORAM 
NO LUSO FONIAS

Rádio Ecclesia - Angola, Rádio Sol Mansi - Guiné-Bissau, 

Rádio Nova - Cabo-Verde, Rádio Watana - Moçambique, 

Rádio Maria - Moçambique, Rádio Jubilar - São Tomé e 

Príncipe e Rádio Aparecida - Brasil.

Gostei muito do programa. 
É uma grande alegria sentir-nos, 
enquanto organizações, vivos e 
pensantes, capazes de colocar 

questões difíceis e muitas vezes 
sem resposta. 

Mas não desistir de procurar e de nos 
colocar os desafios que o mundo 

hoje impõe. 
Que não são poucos.

Participante do Seminário 
Fé e Cooperação

“

“

O programa Luso Fonias é um dos mais antigos programas de rádio em Portugal e muito provavelmente
o único que junta todas as vozes e culturas dos países que falam português.

É por isso um programa diversificado, como a cultura lusófona.

José Manuel Monteiro, Locutor da Rádio Sim - Luso Fonias

“ “
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Na Guiné-Bissau, a FEC também produz o programa 

radiofónico Tabanka do Português em conjunto com a 

Rádio Sol Mansi. Integra-se no projecto Djunta Mon e tem 

como público-alvo as «bancadas»,  grupos informais de 

jovens que se juntam na rua para ouvirem rádio e para 

praticarem a oralidade da Língua Portuguesa.



Pelo quinto ano consecutivo, a FEC realizou com 

sucesso mais uma edição da Campanha Presentes 

Solidários onde conseguimos angariar um total 

de 4.548 Presentes repartidos por 8 países. 2010 foi 

o ano em que foi possível oferecer uma Bolsa do 

Professor para Angola, um Kit de Construção para o 

Brasil, um Porco para Cabo-Verde, Manuais Escolares 

para a Guiné-Bissau, uma Maleta de Medicamentos 

para Moçambique, uma Bolsa de Voluntariado para 

Portugal, uma Cama para São Tomé e Príncipe e um 

Poço de Água para Timor-Leste. No total, foram mais 

de 1.000 pessoas a participarem nesta Campanha e a 

promoverem este dinamismo de solidariedade junto 

dos seus familiares e amigos.

Pela primeira vez, a Campanha Presentes 

Solidários contou com o apoio de 8 

figuras públicas que apadrinharam esta 

iniciativa.

8 países

1.027compradores

4.548 presentes

CAMPANHAS E COMUNICAÇÃO

Campanhas e Comunicação  |  Presentes Solidários

PRESENTES SOLIDÁRIOS

344

881

155

2 105

207 186 276
394

“

   Angola        Guiné-Bissau       Portugal       Moçambique    S. T. Príncipe	   Brasil           Cabo-Verde     Timor-Leste

Nuno Gomes
José Diogo Quintela
Fernanda Freitas
Marcelo Rebelo de Sousa

Carminho
Lara Afonso
Miguel Arrobas
Alice Vieira

“
A vossa iniciativa é louvável. Este foi o segundo ano que optei pelos vossos presentes solidários

e só tenho pena de não vos ter conhecido há mais tempo.

Carla Pedro, Compradora de Presentes Solidários 2010“ “

Padrinhos Solidários 2010



CAMPANHAS E COMUNICAÇÃO

PRODUTOS

PUBLICAÇÕES

Vamos criar um clima para a justiça
A Agenda inclui o calendário da Rede do Voluntariado 

Missionário e testemunhos de voluntários escritos e 

fotográficos que, durante o seu tempo de missão, se 

depararam com as consequências das alterações 

climáticas nas comunidades em que estavam 

inseridos. 

Na sequência do Encontro Nacional da 
Rede Fé e Desenvolvimento, foram 

construídos e disponibilizados no site da rede, os 

materiais utilizados. Estes materiais permitem 

uma leitura integrada entre desenvolvimento e 

doutrina social da Igreja e podem ser usados para 

formações. Para consulta destes materiais: www.

redefedesenvolvimento.org

Proposta  de Acção no âmbito da Cimeira 
das Nações Unidas para os ODM
No âmbito da Cimeira da 

ONU para avaliação dos 

ODM, produziu-se um Kit de 

mobilização composto por 

4 documentos: i) proposta 

de acção (a contextualizar 

a Cimeira); ii) Guião para a 

Eucaristia de 19 de Setembro, 

antecipando os trabalhos 

da Cimeira; iii) Guião para Terço com a intenção da 

Cimeira; iv) recomendações FEC/CIDSE aos líderes 

políticos. Para ver os materiais, consultar www.

redefedesenvolvimento.org

Boletim +Escola
No que concerne ao Boletim 

+Escola, foi editado um número 

em 2010. A elaboração deste 

boletim conta com a participação 

da equipa da FEC, bem como 

dos parceiros e do público-alvo 

nas entrevistas e na redacção de 

textos. De notar que este boletim é o primeiro na área 

da educação que envolve participações guineenses e 

que é reproduzido integralmente na Guiné-Bissau.

FEC
Relatório de Actividades 2010



Recortes da História da Guiné-Bissau
Os Recortes da História da 

Guiné-Bissau. 1900 – 2005 

deram corpo a um conjunto 

de episódios que foram 

ocorrendo no país de 2001 

a 2003, todos relacionados 

com liberdade e acesso à 

informação. Às experiências 

vividas na primeira pessoa 

pela autora Catarina 

Lopes (coordenadora do 

Dep. Cooperação FEC), soma-se um conjunto de 

circunstâncias que permitiu, em 2005, que um grupo 

de técnicos da FEC iniciasse pesquisas na internet 

para a recolha de acontecimentos sobre a Guiné-

Bissau, balizados entre 1900 a 2005. As pesquisas iniciais 

foram complementadas com recolhas em bibliotecas 

e com consulta a pessoas que viveram este período 

da história do país. Os “Recortes” não pretendem ser 

um livro de História, a intenção é fixar momentos.

Boletim Igrejas Lusófonas
Em 2010 foi lançado mais 

um número do Boletim das 

Igrejas Lusófonas dedicado à 

encíclica do Papa Bento XVI, 

“Caritas in Veritate”. Contámos 

com várias participações e 

reflexões sobre o impacto e a 

actualidade da Doutrina Social 

da Igreja no contexto actual 

da cooperação internacional

Novos Sites
2010 foi também o ano em que foram criados os 

sites da Rede das Autarquias (www.projectoenlaces.

org) e o Site da Rede Fé e Desenvolvimento (www.

redefedesenvolvimento.org) que dão conta da 

actualidade dos projectos e também disponibilizam 

diversos materiais.

Redes Sociais e Newsletter
Certos da importância e do impacto crescente que 

as redes sociais têm no nosso quotidiano, foi criada 

em 2010 a página da FEC no Facebook e no Twiiter 

e também foi criada uma página específica no 

Facebook para a Campanha Presentes Solidários.

A nossa newsletter 

passou a ter uma 

p e r i o d i c i d a d e 

quinzenal, e no final 

de 2010, 5.500 
pessoas tinham 

acesso a ela.

Campanhas e Comunicação 

CAMPANHAS E COMUNICAÇÃO

605  FEC

 1.446  Presentes Solidários

17.725  visitantes site FEC

75.698  visualizações página
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Não estamos certamente perante um clássico livro de História. Nem é obra de historiadores.
Ainda assim, é seguramente um valiosíssimo e utilíssimo compêndio da história recente da Guiné-Bissau.

José Pedro Castanheira, Prefácio do Livro “Recortes da História da Guiné-Bissau”“ “
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DADOS FINANCEIROS

Somos rigorosos na gestão e administração 

de recursos numa lógica de bem-comum e de 

sustentabilidade a longo prazo.  Prestamos contas 

de forma transparente a financiadores, doadores, 

parceiros e público em geral. As contas da FEC  
são auditadas regularmente por uma empresa 

de auditoria externa, garantindo a responsabilidade 

e transparência dos nossos projectos e actividades. 

2010 foi o ano em que conseguimos pela primeira 

vez contar com um orçamento de mais de um 

milhão de euros para podermos servir mais e 

melhor as comunidades mais vulneráveis. 

Veja como foi aplicada essa verba.

FINANCIAMENTO 
POR PAÍS

Guiné-Bissau

Angola

Portugal

Moçambique Outros

50%

29%

14%

4% 3%

Dados Financeiros

Cooperação para o 
Desenvolvimento

Educação para o 
Desenvolvimento 

e Advocacia Social

88%88%

12%

81%

12%
34%25%

41%

Saúde

Educação

Rede
Fé e Desenvolvimento

Rede
Autarquias

Rede
Voluntariado Missionário

7%
Capacitação 
institucional

FINANCIAMENTO 
POR ÁREA DE ACTIVIDADE
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ORIGEM 
DOS NOSSOS FUNDOS

Guiné-Bissau

Fundos
Privados

Fundos
Públicos

32%

68%

DADOS FINANCEIROS

A FEC agradece o apoio de todos estas entidades e de todos os 

particulares que tornaram possível a realização de tantos e tão 

necessários projectos. Obrigado!

APOIOS PÚBLICOS

Alto Comissariado da Saúde
Câmara de Faro
Câmara de Portimão
Câmara de Santa Maria da Feira
Câmara de Santarém
Câmara de Vagos
Comissão Europeia
Instituto do Emprego e da Formação Profissional
Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento
Nações Unidas - Objectivo 2015
Polícia Judiciária
RTP2
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
UNICEF

APOIOS PRIVADOS

Agência ODM
Ambisig  
CISION
Conferência Episcopal Portuguesa
Emotive Design
Focagem, Lda
Fonte Viva
Fundação D. Manuel II
Fundação Luso-Americana para o 

Desenvolvimento
Fundação Calouste Gulbenkian
Guias de Portugal
Indigo
Logomedia
Manchete, SA
Obras Missionárias Pontifícias
OJE
PLAN Guiné-Bissau
Rádio Renascença
SNV Guiné-Bissau
Spectacolor
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COMO APOIAR A FEC

Sem recursos financeiros, dificilmente a FEC pode 

cumprir a sua Missão e por isso é fundamental o apoio 

de todos. A FEC é uma Pessoa Colectiva de Utilidade 

Pública e através do Estatuto dos Benefícios Fiscais 

– Capítulo X – Benefícios fiscais relativos ao Mecenato 

- Decreto-Lei n.º 108/2008 , de 26/06, Artigo 62.º, nº. 3e) e 

Artigo 63.º os donativos são dedutíveis no IRS e IRC e 

majorados em 30%.

Donativo Periódico
Pode fazer uma contribuição periódica em dinheiro 

para a FEC. Essa contribuição pode ser do montante 

que desejar e ser interrompida a qualquer momento.

  

Donativo Pontual
Pode optar por depositar um donativo na conta 

da FEC número 50127490639/Millennium BC

Para fazer uma transferência utilize o seguinte 

NIB: 0033.0000.50127490639.05 ou, caso seja uma 

transferência internacional, utilize o número do 

IBAN: PT50.0033.0000.50127490639.05, SWIFT/BIC: 

BCOMPTPL

Pode também enviar-nos um cheque ou um vale 
postal passado em nome da FEC directamente 

para: Fundação Evangelização e Culturas, Quinta do 

Cabeço, Porta D, 1885-076 Moscavide, Portugal

Em todas estas situações deve sempre enviar-nos os 

seus dados pessoais (nome, morada e NIF).

CONSIGNAR 0,5% DO SEU IRS
O Estado permite que 0,5% dos nossos impostos reverta 

directamente a favor de uma Instituição de Utilidade 

Pública que prossiga fins de beneficiência, como é o 

caso da FEC. Para tal, basta que: No Anexo H - Quadro 

9 (Consignação de 0,5% do Imposto Liquidado) - Campo 

901 - insira o NIPC da FEC - 502 868 783

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS FEC
Pode também adquirir qualquer uma das nossas 

publicações e assim estará a contribuir directamente 

para os nossos projectos no terreno. Para encomendar, 

basta usar os contactos da FEC indicados nesta página.

Desde já o nosso mais sincero obrigado!

FUNDAÇÃO EVANGELIZAÇÃO E CULTURAS

Quinta do Cabeço, Porta D

1885-076 Moscavide

PORTUGAL

Tlf: (+351) 218 861 710  |  Fax:  (+351) 218 861 708 

www.fecongd.org  |  geral@fecongd.org


